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O BRASIL PRÉ-CABRALINO, 
AS SOCIEDADES “AMERÍNDIAS” 
E O PERÍODO PRÉ-COLONIAL

ESQUEMA DE AULA.

PRINCIPAL TESE DE POVOAMENTO DAS AMÉRICAS: 
A TESE DO ALOCTONISMO.

   Os humanos chegaram ao continente americano vindos de outros continentes.

   A controvérsia de Niède Guidon e a Serra da Capivara, em São Raimundo Nonato.

AS SOCIEDADES MAIS ANTIGAS EM TERRITÓRIO BRASILEIRO.
   Os povos sambaquis.

   Culturas ceramistas.
• Marajoara, por exemplo. 

OS POVOS INDÍGENAS EXISTENTES NO 
PERÍODO DO CONTATO.

   O termo “índio”.
• Invenção europeia, que não corresponde à autopercepção das 

inúmeras nações que existiam em território brasileiro.
• Ainda que os europeus tenham mantido uma postura reducionis-

ta e etnocêntrica, havia - e há - uma grande diversidade de povos 
e culturas.

   Os Tupis.
• Divisão sexual e etária do trabalho.
• Ausência de Estado e de classes sociais.
• Caça, Pesca, Coleta e prática da agricultura.

 ◾ A prática da Coivara (“queimada”).
• As malocas (construções onde viviam os 

Tupis) eram compartilhadas por várias 
famílias.

• A guerra era um elemento central da cul-
tura tupi.

 ◾ O ritual antropofágico.
 ◾ A guerra tinha um caráter de vingança 
e de captura de prisioneiros, e era 
bastante importante para as relações 
sociais do grupo.
 ◾ A noção de “guerra justa” introduzida 
pelos europeus como justificativa para 
escravizar indígenas.

• A busca pela “terra sem mal”.
Cena de Antropofagia (colorida). Hans Staden é 
representado ao fundo - Theodor de Bry (Século XVI).

Mulher Tupi - Albert Eckhout (1641).
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Anote aqui

TÓPICOS IMPORTANTES.
   O genocídio sofrido pelos indígenas.

   O erro de tratar os indígenas como vítimas passivas, sem uma 
estrutura de autonomia e de políticas próprias.

A QUESTÃO INDÍGENA ATUALMENTE.
   Segundo o Censo de 2022, 1.693.535 brasileiros autodeclara-
ram-se indígenas.

   Muitas culturas foram extintas ao longo dos últimos séculos, 
deixando poucos vestígios.
• O que sobrevive é de imensa diversidade e riqueza material 

e imaterial.
• Muitas nações indígenas contemporâneas estão sob risco 

de desaparecerem, contando com apenas algumas poucas 
dezenas de pessoas.

   A posse e propriedade da terra é uma das questões centrais 
da luta dos povos indígenas.
• Existe uma crescente conscientização e organização dos 

povos indígenas.
• Entidades como a Articulação dos Povos Indígenas do 

Brasil (APIB) têm se destacado na luta pelos direitos des-
sas nações.

PERÍODO PRÉ-COLONIAL (1500 – 1530).
   No início, não havia grande interesse português pelo territó-
rio brasileiro.
• As navegações eram bastante caras e o foco estava no lu-

crativo comércio de especiarias com as Índias, no oriente.

   Portugal inicialmente realizou algumas expedições de reco-
nhecimento e exploração.
• Um dos objetivos era buscar vestígios da existência de 

metais preciosos.

   Principal produto explorado no período: O Pau-Brasil 
(Ibirapitanga).
• A árvore servia, dentre outras coisas, para produzir tintura 

vermelha e para o uso da madeira.
• A exploração era realizada principalmente por meio da 

mão de obra indígena.
 ◾ Uso do escambo nos acordos entre portugueses e indí-
genas. Os indígenas recebiam produtos europeus como 
tecidos, machados, espelhos, facas, bebidas, etc.

   O Pau-Brasil foi declarado “Estanco Régio” (Monopólio Régio).
• A Coroa Portuguesa arrendava o direito de exploração do 

Pau-Brasil para comerciantes.
• O mais famoso comerciante de Pau-Brasil do início do 

período pré-colonial foi Fernão de Loronha (Fernando de 
Noronha).

   O Pau-Brasil foi explorado de maneira predatória.
• A longa duração do tempo de crescimento da planta - dé-

cadas até estar num bom tamanho para o uso comercial 
- fazia com que não houvesse “plantações de Pau-Brasil”.

• Isso fazia com que a exploração do Pau-Brasil tivesse um 
caráter “nômade”. Cortava-se as árvores de determinada 
região e depois mudava-se para outro local.

   O caráter nômade da exploração do Pau-Brasil levou à inexis-
tência da construção de vilas ou de outros sistemas de povo-
amento colonizadores pelos portugueses durante o período.
• As construções portuguesas típicas do período são as 

“feitorias”, que eram abandonadas após o esgotamento dos 
recursos da região.

• As feitorias serviam como armazém e “fortaleza” para mini-
mizar os riscos dos envolvidos no comércio de Pau-Brasil.

   Pela ausência de construções que se pretendiam povoações 
permanentes (vilas), é que esse período é denominado 
“Pré-Colonial”.

   Com o aumento da presença de franceses no território brasi-
leiro, Portugal decidiu iniciar o processo de colonização.
• Portugal temia perder o território, já que os franceses não 

reconheciam o Tratado de Tordesilhas como legítimo.
• Antes de decidir pela colonização, Portugal ainda chegou a 

enviar as “Expedições Guarda-Costas”, mas a longa exten-
são do território brasileiro e o alto custo das expedições 
tornaram esse plano inviável.

   Decidido pela colonização, o rei D. João III enviou uma ex-
pedição liderada por Martim Afonso de Souza para começar 
efetivamente o povoamento do território brasileiro.
• Em 1532, Martim Afonso de Souza fundou o núcleo de São 

Vicente, primeira vila do Brasil.

Derrubada do Pau-Brasil - André Thevet (1575).
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